
25 de Fevereiro de 2017

O Primeiro e o Sétimo Raios

Notas-Chave:

…a Vontade de Deus move os mundos, e o Amor de Deus determina os resultados.
Breve Espaço de Silêncio…

A vontade  de  Deus  é  propósito  e,  pela  primeira  vez,  este  deverá  ser  conscientemente
reconhecido pelo homem.

Astro logia  Esotér ica

…Espaço de Silêncio…

Não  poderia  ser  que  a  meta  estivesse  mais  além  de  todo  cálculo  humano,  se
unicamente  sua  expressão  inferior  abarcasse  os  conceitos  intuitivos  e  abstratos  mais
avançados  de  que  é  capaz  a  consciência  humana mais  elevada?  Recomendo  a  vocês  que
reflitam profundamente sobre este pensamento.

Psicologia  Esotér ica ,  Volume I I

* * *
Matéria de Reflexão:

  O problema  da  limitação  está  estreitamente  relacio nado  com o da  liberação.  Dentro  da
prisão da forma entra tudo o que vive; alguns o fazem conscientemente e outros de maneira
inconsciente,  e  a  isto  chamamos  de  nascimento,  aparecimento,  encarnação  e  manifestação.
Imediatamente  entra  em  atividade  outra  lei  ou  desenvolvimento  do  princípio  ativo,  que
denominamos  de  Lei  de  Ciclos.  Trata-se  do  princípio  de  aparecimentos  periódicos  –  uma
ação  benéfica  de  amor-sabedoria  e  divindade  inata,  porque  provoca  a  sequência  dos
estados  de  consciência  que  chamamos  de  Tempo.  Isto  produz,  pois,  no  campo  mundial  da
percepção,  um  progresso  gradual  e  lento  para  a  autoexpressão,  a  autoapreciação  e  a
autorrealização.  A  tais  Princípios  de  Limitação  e  Ciclos  agrega-se  outro,  o  Princípio  de
Expansão, o que traz o desenvolvimento da consciência,  de maneira  que o germe latente  da
resposta sensível ao ambiente possa ser fomentado na unidade vivente.   

Portanto,  temos três Princípios:  

1. O Princípio da Limitação.  

2. O Princípio da Manifestação Periódica.  
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3. O Princípio da Expansão.

Estes  três  princípios  juntos  são  os  fatores  subjacentes  na  Lei  de  Evolução,  como  os
homens  a  denominam.  Eles  produzem  o  aprisionamento  da  Vida  em  suas  diversas
aparências  ou  aspectos;  promovem  as  formas  ambientais  e  levam  as  vidas  aprisionadas  a
outras  prisões,  que  são  cada  vez  mais  educativas.  Finalmente,  chega  o  momento  em que  o
Princípio  da  Liberação  se  torna  ativo,  e  se  efetua  a  transição  da  prisão  que  limita  e
distorce  para  outra  que  provê  condições  adequadas  para  o  desenvolvimento  seguinte  da
consciência.

Um Tratado sobre  Magia  Branca

* * *

O PRIMEIRO PROPÓSITO DA DEIDADE

Raio I. Vontade ou Poder.

Por  trás  do  sol  sagrado  central ,  oculta  dentro  de  seus  raios,  há  uma  forma.  Dentro
dessa  forma  fulgura  um  ponto  de  poder  que  ainda  não  vibra,  mas  brilha  como  luz
elétrica.

Tremendos  são  seus  raios.  Consome  todas  as  formas,  embora  não  toque  a  vida  de
Deus encarnado.

Do  Uno  que  é  o  sete  irrompe  uma  palavra.  Essa  palavra  reverbera  ao  longo  da  linha
de  essência  ígnea  e,  quando  soa  dentro  do  círculo  das  vidas  humanas,  toma  a  forma  de
afirmação,  um fiat  expresso ou palavra  de  poder.  Assim fica  impresso  no molde  vivo o
pensamento de.. .  (o oculto,  inefável  nome de raio).

Que  o  poder  dinâmico,  a  luz  elétrica,  revele  o  passado,  destrua  a  forma  que  há  e
abra  a  porta  dourada.  Essa  porta  revela  o  caminho  que  leva  ao  centro  onde  mora  o  uno
cujo nome não pode ser ouvido nos confins da nossa esfera solar.

Seu  manto  de  azul  vela  seu  eterno  propósito,  mas  no  sol  nascente  e  poente  seu  orbe
de vermelho é visto.

Sua  palavra  é  poder.  Sua  luz,  elétr ica.  O relâmpago  é  seu  símbolo.  Sua  vontade  está
oculta no conselho 1  de seu pensamento.  Nada é revelado.

Seu  poder  é  sentido.  Os  f ilhos  dos  homens,  reagindo  ao  seu  poder,  enviam aos  mais
longínquos limites de luz uma pergunta:

Por  que  este  poder  cego?  Por  que  a  morte?  Por  que  esta  dissolução  de  formas?  Por
que a negação do poder de manter? Por que a morte,  Oh Poderoso Filho de Deus?

Vagamente  chega  a  resposta:  Eu  tenho  as  chaves  de  vida  e  morte.  Eu  ato  e  desato
novamente.  Eu,  o Destruidor,  sou.
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Espaço de Profundo Silêncio…

Este  Senhor  de  raio  não  está  ainda  em  plena  expressão,  exceto  à  medida  que  causa
destruição  e  põe  fim  aos  ciclos.  . . .o  primeiro  raio  é  o  controlador  do  drama  da  morte  em
todos  os  reinos  –  uma  destruição  de  formas  que  ocasiona  liberação  de  poder  e  permite
“entrada  na  Luz  através  do  portal  da  Morte”.  A  intenção  do  Senhor  do  primeiro  raio  é
respaldar  Seus  seis  Irmãos,  e  quando  Eles  tiverem  alcançado  Seu  propósito,  romper  as
formas  que  Eles  construíram...  O propósito  de  primeiro  raio,  portanto,  é  produzir  morte,  e
é  possível  colher  alguma  ideia  desse  propósito  ao  estudarmos  alguns  dos  nomes  com  os
quais o Senhor de raio é chamado:

O Senhor da Morte

Aquele Que Abre a Porta

O Liberador da Forma

O Grande Abstrator

O Elemento Ígneo,  produzindo destruição 2

O Cristal izador da Forma

O Poder que toca e retrai

O Senhor do Solo Ardente

A Vontade que irrompe no Horto

O Arrebatador de Almas

O Dedo de Deus

O Alento que destrói

O Relâmpago que aniquila

O Alt íssimo

…Espaço de Silêncio…

As  qualidades  e  característ icas  deste  Senhor  que  traz  liberação  podem ser  reunidas  dos
seis  aforismos  seguintes  que,  como  diz  uma  antiga  lenda,  Seus  seis  Irmãos  lhe  deram
enquanto  rogavam  a  Ele  que  contivesse  Sua  mão  até  que  Eles  tivessem  tido  tempo  para
realizar  Seus propósitos:

1. Mata o desejo quando o desejo tiver cumprido sua obra.  Tu és aquele que indica a
realização.

Qualidade... clara visão.

Breve Espaço de Silêncio…

2 shattering
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2. Busca  a  via  suave,  Oh  Senhor  de  Poder.  Espera  por  teu  irmão  do  caminho  de
Amor.  Ele constrói as formas que podem resistir ao teu poder.

Qualidade... poder dinâmico.

Breve Espaço de Silêncio…

3. Detém  a  tua  mão  até  que  o  momento  tenha  chegado.  Outorga  então  o  dom  da
morte,  Oh Tu que abres a Porta.

Qualidade... senso de tempo.

Breve Espaço de Silêncio…

4. Não permanece só, une-te aos muitos.  Tu és o Uno, o Isolado. Vem para os teus.
Qualidade... solitude 3 .

Breve Espaço de Silêncio…

5. Conduz os  teus  adiante,  mas  aprende a  conhecer  os  teus.  Não odeia  o apego,  mas
vê seu plano e propósito.

Qualidade... desapego.

Breve Espaço de Silêncio…

6. Através  de  ti  palpita  a  vida,  o  ritmo  é  imposto.  A  vida  é  tudo.  Ama  a  vida  em
todas as suas formas.

Qualidade... propósito único 4 .

Breve Espaço de Silêncio…

As  seis  qualidades  enumeradas  acima  expressam  a  força  deste  raio  à  medida  que  faz
sentir  sua  presença  no  quarto  reino  na  natureza.. .  A  energia  deste  Senhor  de  raio  causa  a
morte  de  uma  formiga  ou  de  um  sistema  solar,  de  uma  organização,  uma  religião  ou  um
governo,  de  um tipo  de  raça  ou  de  um planeta.  Sua  vontade  ou  propósito  atua  por  meio  da
lei  de periodicidade.

Psicologia  Esotér ica ,  Volume I  (ed ição  rev isada)

* * *

O ritmo, o fluxo, o refluxo, e a pulsação cadenciada da vida palpitante são sempre a lei do universo e, ao
aprender a responder à vibração dos Altos Lugares, é preciso ter em conta esta periodicidade rítmica.

Um Tratado sobre  Magia  Branca

…Espaço de Silêncio…

3 solitariness
4 singleness of purpose
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Todo treinamento ocultista tem em vista o desenvolvimento do aspirante para que ele possa ser, de fato, um
ponto  focal  de  energia  espiritual.  No entanto,  é  preciso  manter  em mente  que,  nos  termos  da  lei,  este
treinamento será cíclico e terá seu fluxo e refluxo, como tudo mais na natureza.  As épocas de atividade
sucedem as de pralaya, e os períodos de contato se alternam com períodos de aparente silêncio.  Observem
aqui a escolha das palavras. A alternância se deve à imposição da Lei da Periodicidade e, se o estudante se
desenvolver  como  é  de  se  desejar,  cada  período  de  pralaya  será  seguido  de  um de  maior  atividade  e
realização mais potente. 

O ritmo, o fluxo, o refluxo, e a pulsação cadenciada da vida palpitante são sempre a lei do universo e, ao
aprender a responder à vibração dos Altos Lugares, é preciso ter em conta esta periodicidade rítmica. A

mesma lei rege um ser humano, um planeta, um sistema solar – todos os centros ou pontos focais de
energia de alguma Vida maior.

Um Tratado sobre  Magia  Branca

Espaço de Profundo Silêncio…

...no mundo hoje está ocorrendo um intervalo muito difícil,  no qual a humanidade está passando por um
processo similar ao que acontece com tanta frequência na vida de um indivíduo. A alma do mundo está
tomando conhecimento dos assuntos externos, em preparação para se encarregar da situação mundial. Na
vida  de  um aspirante  tais  intervalos  ocorrem com frequência.  A personalidade  percebe  as  condições  de
dificuldade e de agitação... É como se a alma tivesse se retirado; como se o período de contato e de certeza
tivesse terminado, e que não nada restasse, a não ser dificuldades, um sentido de inutilidade e um impulso
para se liberar dessas condições.  Isto é frequentemente de tal  intensidade que todos os outros interesses
parecem definhar.

Mas a alma  não  se retirou e as condições espirituais internas permanecem essencialmente inalteradas. Os
impulsos  divinos  ainda  estão  ali  e  a  alma  só  está  se  recompondo  para  um  novo  esforço  e  para  uma
preocupação mais forte e mais determinada pelos assuntos de sua sombra, sua pálida reação, a personalidade.

Psicologia Esotérica, Volume II

…Espaço de Silêncio…

Atualmente, como sabemos, o sétimo Raio está começando rapidamente a dominar, e se trata de uma das
forças  mais  fáceis  com as  quais  o  homem pode trabalhar.  Sob a influência  deste  Raio  será possível
edificar uma nova estrutura para a civilização atual, em rápido declínio, e construir o novo templo para o
impulso religioso...

Um Tratado sobre  Magia  Branca

Espaço de Silêncio…

* * *
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O SÉTIMO PROPÓSITO DA DEIDADE

Raio VII. Ordem Cerimonial  ou Magia

“Que  se  construa  o  Templo  do  Senhor”,  bradou  o  sét imo  grande  Anjo.  Então,  para  seus
lugares  no  norte,  no  sul,  no  oeste  e  no  leste,  sete  grandes  f ilhos  de  Deus  se  trasladaram  em
ritmo cadenciado e tomaram seus assentos.  Começou então o trabalho de construção.

As  portas  estavam  fechadas.  A  luz  bri lhava  pal idamente.  Não  dava  para  ver  as  paredes  do
templo.  Os  sete  estavam si lentes  e  suas  formas  veladas.  Não chegara  a  hora  de  irromper  a  luz.
A Palavra  não podia  ser  pronunciada.  Somente  entre  as  sete  Formas  o  trabalho  continuava.  Um
silencioso chamado saía de uma para outra.  Ainda assim a porta do templo permanecia  fechada.

À  medida  que  transcorria  o  tempo,  eram  ouvidos  os  sons  da  vida.  A  porta  foi  aberta,  e  a
porta  foi  fechada.  Cada  vez  que  se  abria,  o  poder  dentro  do  templo  crescia;  a  cada  vez  a  luz
ficava mais  forte,  pois um a um os fi lhos dos homens  entravam no templo,  passavam de norte a
sul ,  de  oeste  para  leste  e  no  centro  do  coração  encontravam luz,  encontravam compreensão  e  o
poder  para  trabalhar.  Entraram  pela  porta;  passaram  diante  dos  Sete;  levantaram  o  véu  do
templo e entraram na vida.

O  templo  crescia  em  beleza.  Suas  l inhas,  suas  paredes,  seus  ornamentos,  e  sua  al tura  e
profundidade e largura lentamente  emergiam e entravam na luz.

Do  leste,  surgiu  a  Palavra:  Abra  a  porta  para  todos  os  f ilhos  dos  homens  que  vêm dos  vales
obscurecidos  da  terra  e  buscam o templo  do  Senhor.  Dê  luz a  eles.  Desvele  o santuário  interno
e,  por  meio  do  trabalho  de  todos  os  artesãos  do  Senhor  di late  as  paredes  do  templo  e  assim
irradie o mundo.  Emita  a Palavra criadora e levante os mortos  para a vida.

Assim  o  templo  da  luz  será  levado  do  céu  à  terra.  Assim  suas  paredes  serão  erguidas  sobre  as
grandes  planícies  do  mundo  dos  homens.  Assim  a  luz  revelará  e  nutrirá  todos  os  sonhos  dos
homens.

Então  o  Mestre  do  leste  despertará  aqueles  que  estão  adormecidos.  Então  o  guardião  do
oeste  testará  e  porá  à  prova  todos  os  verdadeiros  buscadores  de  luz.  Então  o  guardião  do  sul
instruirá  e ajudará  os  cegos.  Então a porta  para  o norte  permanecerá  aberta  de par  em par,  pois
al i  o  Mestre  invisível  permanece  de  pé  com  mão  acolhedora  e  coração  compreensivo,  para
conduzir  os peregrinos para o leste onde brilha a verdadeira luz.

“Por  que  esta  abertura  do  templo?”,  perguntam  os  Sete  maiores.  “Porque  o  trabalho  está
pronto;  os  artesãos  estão  preparados.  Deus  criou  na  luz.  Seus  fi lhos  agora  podem criar.  O  que
mais  pode ser fei to?”.

“Nada!”  veio  a  resposta  dos  Sete  maiores.  “Que  o  trabalho  prossiga.  Que  os  f ilhos  de  Deus
criem 5”.

Espaço de Profundo Silêncio…

5 create
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Estas  palavras  serão  percebidas  por  muitos  como  de  profunda  significação  e
indicativas  de  uma  grande  intenção  (durante  o  próximo  ciclo)  de  abrir  completamente  a
porta  para  o  templo  do  mistério  oculto  ao  homem.  Um  a  um  experimentaremos  a
contraparte  esotérica  e  espiritual  do fator  psicológico  denominado “um teste  mental”.  Esse
teste  demonstrará  a  utilidade  de  um  homem  no  trabalho  e  poder  mental,  mostrará  sua
capacidade  de  construir  formas-pensamento  e  vitalizá- las.  Tratei  disso  em  Um  Tratado
sobre Magia Branca ,  e  a relação desse tratado com o trabalho mágico  do sétimo raio e  seu
ciclo de atividade se tornará cada vez mais evidente.  

Os  nomes  pelos  quais  este  Senhor  de  raio  é  conhecido  são  muitos,  e  seu  significado
é  hoje  de  primordial  significação.  O  trabalho  futuro  pode  ser  visto  a  partir  de  um  estudo
destes nomes.

O Mago Desvelado

O Trabalhador na Arte Mágica

O Criador da Forma

O Doador da Luz do Segundo Senhor

O Manipulador do Cetro

O Observador do Leste

O Guardião do Sétimo Plano

O Invocador da Ira

O Protetor da Palavra Mágica

O Guardião do Templo

O Representante de Deus

Aquele que eleva para a Vida

O Senhor da Morte

Aquele que alimenta  o Fogo Sagrado

A Esfera Turbilhonante

A Espada do Iniciador

O Divino Trabalhador Alquimista

O Construtor do Quadrado

A Força Orientadora 

O Unificador Ígneo
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A Chave do Mistério

A Expressão da Vontade

O Revelador de Beleza

Este  Senhor  de  raio  tem  um  peculiar  poder  na  Terra  e  no  plano  físico  de
manifestação  divina.  Sua  utilidade  para  Seus  seis  Irmãos  é,  portanto,  evidente.  Ele  faz  o
trabalho d’Eles aparecer.  

Constrói  (usando  a  cooperação  do  segundo  raio)  por  meio  do  poder  do  pensamento
(assim  cooperando  com  o  Senhor  do  quinto  raio  e  no  plano  físico,  que  é  Sua  própria
essencial  e peculiar esfera). 

Os  aforismos  que  corporificam  Suas  qualidades  são  os  seguintes,  e  foram
esotericamente  sussurrados  em  Seus  ouvidos  quando  Ele  “deixou  o  lugar  mais  elevado  e
desceu à sétima esfera para realizar  o trabalho alocado”.

1. Tome  as  tuas  ferramentas  contigo,  irmão  da  luz  construtora.  Esculpa
profundamente.  Constrói e modela a pedra viva.

Qualidade... poder de criar.

Breve Espaço de Silêncio…

2. Escolhe  bem  teus  trabalhadores.  Ama-os  a  todos.  Escolhe  seis  para  fazer  tua
vontade.  Permanece  o  sétimo  no  leste.  Contudo  chama  o  mundo  para  entrar
naquilo que construirás.  Fusiona todos na vontade de Deus.

Qualidade... poder de cooperar.

Breve Espaço de Silêncio…

3. Senta-te  no  centro  e  no  leste  também.  Não  te  movas  dali.  Envia  tua  força  para
fazer  tua  vontade  e  reúne  novamente  tuas  forças.  Usa  bem  o  poder  do
pensamento.  Senta-te quieto.

Qualidade... poder de pensar.

Breve Espaço de Silêncio…

4. Vê todas  as  partes  entrarem  no  propósito.  Constrói  para  a  beleza,  irmão  Senhor.
Faz todas as cores brilhantes e límpidas.  Ocupa-te da glória interna.  Constrói bem
o santuário.  Tem cuidado.

                Qualidade... revelação da beleza de Deus.
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Breve Espaço de Silêncio…

5. Vigia  bem  teu  pensamento.  Entra  à  vontade  na  mente  de  Deus.  Arranca  dali  o
poder,  o plano, o papel a desempenhar.  Revela a mente de Deus.

Qualidade... poder mental.

Breve Espaço de Silêncio…

6. Permanece  no  leste.  Os  cinco  te  deram uma  Palavra  amável.  Eu,  o  sexto,  te  digo
que  a  uses  sobre  os  mortos.  Reviva  os  mortos.  Constrói  formas  de  novo.  Guarda
bem essa Palavra.  Faz que todos os homens a procurem por si mesmos.

Qualidade... poder de vivificar.

Breve Espaço de Silêncio…

A  principal  função  cósmica  do  sétimo  raio  é  efetuar  o  trabalho  mágico  de  fusionar
espírito  e  matéria  a  fim de  produzir  a  forma  manifestada  através  da  qual  a  vida  revelará  a
glória de Deus. 

Muito de profundo interesse está em caminho como resultado desta atividade de sétimo raio.

…Espaço de Silêncio…

… o reino mineral e o reino de vidas solares (o primeiro e o sétimo reinos) são resultado
da  atividade  do  primeiro  e  do  sétimo  raios.  Há  um  estreito  entrelaçamento  numerológico
aqui.  Estes  dois  reinos  estão  respectivamente  no  ponto  da  máxima  tenuidade  e  a  máxima
densidade,  e  são produzidos  pela  vontade  e  pela  habilidade  organizadora  da Deidade solar.
Corporificam o plano nebuloso  e  o plano concretizado.  No caso  do  sétimo  reino  ou o mais
elevado  (contando  de  baixo  para  cima)  o  aspecto  Vontade  predomina  e  é  o  mais  poderoso,
enquanto que no caso do reino mineral,  o aspecto organização é da maior  importância.  Isso
era  de  se  esperar,  pois  a  energia  de  Vontade  é  o  primeiro  efeito  da  iniciadora  atividade
divina,  enquanto  que  o  aspecto  mais  denso  de  organização  cerimonial  é  a  contraparte  do
impulso inicial,  sua concretização, se possível expressar dessa maneira.

Magistralidade 6 ,  firmeza  e  perseverança  são  as  características  correspondentes  do
primeiro e do sétimo raios.

Psicologia  Esotér ica ,  Volume I  (ed ição  rev isada)

* * *

Espaço de Profundo Silêncio prévio à Meditação do NGSM…

6 Masterfulness
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